


Noite	de	São	João	foi	escrita	para	o	concerto	“Palavras	para	uma	Nação
Moderna”,	da	série	“Palavras	Brasileiras”,	dirigida	por	André	Heller-
Lopes	no	Centro	Cultural	Banco	do	Brasil,	em	celebração	aos	500	anos
do	Descobrimento.	Teve	sua	estréia	nesse	mesmo	concerto,	no	dia	11	de
abril	de	2000,	por	Celinelena	Ieto,	soprano,	Ivan	Quintana,	violino,
Paulo	Santoro,	violoncelo	e	André	Tribuzzy,	piano.	
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Noite	de	São	João
(Profundamente)

Guilherme	Bernstein
Rio,	dezembro	de	1999

Poema	de	Manuel	Bandeira

1999©Guilherme	Bernstein
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